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RESUMO 

 

O manejo nutricional adequado é fundamental para que um rebanho  bovino alcance um nível 
satisfatório de produtividade, sendo assim, é necessário fornecer todos os nutrientes em uma dieta 
destinada aos ruminantes, entre eles se destaca a proteína por ter ganhos no desempenho animal.  

Compreender a importância dessa substância para a nutrição de ruminantes se fez necessária, para 
que em alguns casos possa ser feita a complementação pela ureia, que é mais acessível 
economicamente e tem se mostrado ef icaz na alimentação tanto de gado leiteiro quanto de corte sem 

ter queda de produção. Uma vez que, o sistema nervoso central, especif icamente os neurônios do 
núcleo arqueado no eixo hipotalâmico que libera ou impede a secreção de hormônios relacionados com 
a reprodução da fêmea bovina como por exemplo o FSH e LH que são secretados indiretamente em 

resposta a nutrição do animal. Quando o animal apresenta uma má ingestão de nutrientes ocorre 
interferência no tamanho e qualidade do folículo ovariano, além disso, a leptina e insulina controladas 
pela massa corporal e estado nutricional respectivamente, também são essenciais para o controle do 

crescimento folicular e ovulação. Sendo assim esse trabalho objetiva apresentar uma revisão sobre a 
inf luência da alimentação na reprodução de bovinos. 
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ABSTRACT 
 

Adequate nutritional management is essential for a cattle herd to reach a satisfactory level of  

productivity; therefore, it is necessary to provide all nutrients in a diet intended for ruminants, among 
which protein stands out as it provides gains in animal performance. Understanding the importance of  
this substance for the nutrition of  ruminants was necessary, so that in some cases urea can be 

supplemented, which is more economically accessible and has been shown to be ef fective in feeding 
both dairy and beef  cattle without a drop in production. Since, the central nervous system, specif ically 
the neurons of  the arcuate nucleus in the hypothalamic axis, which release or prevent the secret ion of  

hormones related to the reproduction of  the bovine female, such as FSH and LH, which are secreted 
indirectly in response to the animal's nutrition. When the animal has a poor intake of  nutrients, there is 
interference in the size and quality of  the ovarian follicle. Furthermore, leptin and insulin, controlled by 

body mass and nutritional status respectively, are also essential for controlling follicular growth and 
ovulation. Therefore, this work aims to present a review on the inf luence of  food on cattle reproduction. 
 

Keywords: Leptin, Score, LH, Well-being, Anestrus. 
 
 

 



 
 
 

1. Introdução 
 

O gado leiteiro tem grande relevância na agricultura e economia do país, visto 

que o Brasil ocupa posição de maior exportador de carne no mundo, contribuindo 

consideravelmente para o PIB brasileiro. Além de fornecer segurança alimentar ao 

país, o gado leiteiro e de corte proporciona desenvolvimento regional, o que permite 

uma maior distribuição de renda para produtores locais. A nutrição desempenha um 

papel fundamental no aumento da produtividade leiteira e na reprodução bem 

sucedida das vacas, juntamente com fatores genéticos e ambientais, aliado com o 

manejo correto, que contribui para uma boa performance. A alimentação adequada é 

essencial para garantir bem-estar, permitir que os animais expressem seu potencial 

leiteiro e reprodutivo e principalmente evitar distúrbios metabólicos que possam 

comprometer a produtividade e fertilidade do rebanho (SILVA, 2019). 

Tendo isso em conta, a desnutrição é fator primordial para o insucesso do 

rebanho, já que possibilita efeitos adversos ao objetivo do produtor. A desnutrição 

pode ser causada pelo manejo nutricional incorreto ou escasso devido a fatores 

econômicos, visto que a maior parte dos gastos por animal vem da alimentação, aliada 

com gastos com a saúde, instalações, mão de obra e equipamentos. Outro fator 

importante que contribui para a desnutrição está relacionado com o ambiente em que 

o animal está inserido, como seca e temperaturas inadequadas para o 

desenvolvimento (VALENTIM, 2019). 

O objetivo do artigo é retratar os benefícios que a nutrição tem em relação a 

produtividade e reprodução dos ruminantes, onde pode haver fatores prejudiciais no 

desempenho do próprio. 

 

2. Desenvolvimento 

 

2.1. A influência dos hormônios na alimentação  

A fisionomia ideal para uma vaca leiteira em relação a sua produtividade é dispor 

de reservas corporais adequadas a sua idade, peso e fase reprodutiva na qual a 

mesma se encontra. Levando em consideração que características reprodutivas não 



 
apresentam alto nível de herdabilidade é importante estar atento a outras formas de 

manter o desempenho reprodutivo do rebanho, sendo um dos mais efetivos, o manejo 

nutricional. Uma forma de identificar uma boa reserva corporal é pela avaliação física 

das vacas, já que animais que apresentam cobertura de gordura abaixo do padrão 

esperado não apresentam resultados eficientes na produção de leite e reprodução, 

assim como os animais que possuem camada de gordura acima do ideal também 

apresentam problemas em relação ao parto e doenças metabólicas (MERTENS, 

1994). 

O conhecimento referente aos mecanismos fisiológicos de seleção e ingestão de 

alimentos está relacionado ao total de nutrientes ingeridos durante toda sua vida que 

auxiliaram no desenvolvimento saudável aumentarão consequentemente às taxas 

reprodutivas das vacas leiteiras. Um fator importante para que os nutrientes sejam 

absorvidos é o grau de digestibilidade do alimento onde se observa a digestão de 

volumosos é influenciada pelo tamanho das partículas quanto menores for melhor 

será sua absorção. Estudos recentes apontam que alimentos de sabor mais 

adocicados são preferencialmente escolhidos pelos animais do que alimentos com 

teor de acidez alta (ALVES et al., 2010). 

A definição de consumo voluntário é o máximo de matérias seca consumida de 

forma espontânea pelo animal. Os mecanismos reguladores de consumo são 

controlados pela retroalimentação, também chamados de feedback, que apresenta a 

função de estabelecem ações que influenciarão a predileção por determinado 

alimento durante ingestão voluntária a partir seus sentidos cognitivos como a visão, o 

cheiro do alimento, e a palatabilidade atuando em conjunto com as reações 

fisiológicas ligadas a corrente sanguínea que irrigarão os tecidos, o fígado assim como 

os efeitos gástrico e intestina (lVAN SOEST, 1994). 

Segundo Oliveira et al. (2017) o comportamento e ingestão alimentar podem ser 

influenciados pelo ambiente que está inserido devido à necessidade do controle no 

balanço energético, ou seja, a entrada e saída de energia do corpo, tais condutas 

ficam delegado ao sistema nervoso central (SNC). Ademais podemos dividir o controle 

de ingestão alimentar em mecanismos físicos, regulação psicogênica, químicos e 

metabólicos e neuro-hormonais: a) mecanismos físicos que está relacionada à 



 
capacidade de distensão do rúmen-reticulo em função do teor de fibra em detergente 

neutro (FDN) do alimento o fisiológico, que é regulado pelo equilíbrio nutritivo da dieta 

relacionado especificamente à manutenção do equilíbrio energético; b) regulação 

psicogênica, relacionada à respostado animal a fatores inibitórios ou estimuladores na 

alimentação ou na administração de alimentos; c) fatores químicos e metabólicos 

relacionados às informações construídas pelos receptores que não são suficientes 

para que o SNC, evidenciando exatamente a quantidade de nutrientes ingeridos; d) 

fatores neuro-hormonais relacionados aos hormônios que sinalizam a regulação do 

consumo. 

A taxa de prenhes expressa o número de vacas prenhes em relação ao número 

de vacas suscetíveis a emprenhar, tornando-se um indicador importante porque 

fornece aos produtores mensurarem quantos animais serão produzidos durante a 

atual estação reprodutiva, desta forma, os produtores podem prever receitas futuras, 

além de se prepararem para elas (EMBRAPA, 2011; PAZ, 2021). 

O sucesso na produção de bovinos de leite é dependente do melhor 

aproveitamento da capacidade reprodutiva das vacas, onde o período da puberdade 

sexual dos mamíferos é caracterizado pelo amadurecimento dos gametas femininos 

sendo aptos a proporcionarem o pleno desenvolvimento embrionário assim como o 

comportamento de desejo sexual. No entanto, somente as características já 

comentadas a cima não são suficientes, uma vez que, as novilhas necessitam de um 

adequado desenvolvimento corporal para a viabilização da gestação que 

normalmente ocorre na terceira a quarta ovulação (BERGAMASCHI et al., 2010). 

O consumo de alimento pode interferir na entrada da puberdade devido aos 

níveis de energia ingeridos que auxiliam na maior taxa de ganho de peso, existem 

muitos fatores que afetam a idade puberdade entre os animais, dentre eles 

destacamos a estação do ano, comportamento do rebanho, a realização algum 

tratamento hormonal, taxa de crescimento do rebanho e a dieta nutricional que essas 

novilhas receberam durante a vida, devido a sazonalidade e manejo de pastagem em 

decorrência da eficiência e teor de nutrientes e a suplementação durante estações de 

seca que reduzem a qualidade e oferta de pastagens tropicais (BERGAMASCHI et al., 

2010).   



 
O anestro é um grande impedimento à plena eficiência reprodutiva, se tornando 

um fator de grande impacto negativo na fertilidade pós-parto à medida que aumenta 

os intervalos partos e o cio, resultando na reduz na produção de bezerros tornando-

se umas das causas de perdas econômicas na pecuária leiteira (JÚNIOR et al., 2013). 

 Este é o período de transição de não ciclicidade para cíclico, em que o eixo de 

recuperação do hipotálamo-hipófise-ovário-útero da gravidez, vários são os fatores 

que afetam a duração da estase pós-parto, os fatores mais influentes são o escore de 

condição corporal (ECC) e amamentação (CARVALHO et al., 2017). 

Fatores fisiológicos também podem interferir, segundo Ccioli (2003), matrizes 

com pontuação corporal mais baixa reduz a liberação de LH (hormônio luteinizantes), 

responsável pelo crescimento final do folículo e pela ovulação. Essa redução leva a 

inatividade ovariana pós-parto mais longeva reduzindo assim as taxas reprodutivas. 

Os efeitos da nutrição são mediados diretamente pelo hormônio liberador de 

gonadotrofina hipotalâmico (GnRH) ou pela secreção de gonadotrofina, ou 

indiretamente através do eixo GH-IGF-insulina. Os mediadores locais cerebrais 

também têm funções específicas, a diminuição da secreção pulsátil de GnRH é a 

principal causa da diminuição da secreção pulsátil de LH e, consequentemente, do 

estro pós-parto em bovinos de corte. Com secreção insuficiente de LH, o folículo 

dominante torna-se não estrogênico e secreta quantidades insuficientes de LH e 

estradiol para desencadear a onda ovulatória do estro. A ingestão adequada de 

nutrientes leva ao aumento das concentrações de insulina, IGF-I e leptina no plasma 

e nas reservas de gordura corporal (FRANCO et al., 2016). 

Quando os estoques de gordura são adequados (ECC> 5) e a ingestão de 

nutrientes é inadequada, pode ocorrer mobilização de gordura e alterar as 

concentrações plasmáticas de insulina, IGF-I e leptina. O uso da irrigação aumenta a 

glicose circulante, o que por sua vez leva ao aumento da insulina. Quando há aumento 

da insulina circulante, a insulina pode atuar fornecendo nutrientes para a síntese do 

neurotransmissor GnRH, que atua na ligação aos receptores que controlam a 

secreção de GnRH. Alternativamente, a insulina pode atuar diretamente no ovário, 

aumentando a produção de progesterona pelas células lúteas e da granulosa 

(ROBINSON, 1990). 



 
 Além disso, a insulina tem a capacidade de agir indiretamente no ovário 

através do aumento do GH e do IGF-I, o que também tem o efeito de aumentar o pool 

folicular dentro do ovário. A secreção de GH pela glândula pituitária anterior estimula 

a síntese de IGF-I pelo fígado, a menos que o fornecimento de nutrientes seja 

insuficiente. Neste caso, os receptores hepáticos de GH e o sistema GH-IGF-I estão 

mal separados. Nestas circunstâncias, os tecidos específicos que sintetizam o IGF-I 

podem ter importantes efeitos autócrinos ou parácrinos (MCMAHON et al., 2001). 

 

2.2. Leptina e insulina 

O tecido adiposo apresenta uma importante função de regulador endócrino 

denominado “retroalimentação negativa da adiposidade" na qual sugere que o 

comportamento alimentar dos animais é inibido devido ao aumento do gasto 

energético nas ocasiões que o peso corporal extrapola o valor ideal (SILVA, 2019). 

A leptina é uma pequena proteína produzida pelos adipócitos constituída por 

167 aminoácidos, carreada pela corrente sanguínea até o encéfalo, com o objetivo de 

sinalizar e realizar a sinapse dos neurônios do núcleo arqueando hipotalâmico, 

evidenciado a necessidade do fornecimento de estímulos para a ativação dos 

receptores da leptina, que estão presentes no seguimento genéticos DB, a fim de 

controlar seu comportamento alimentar/ saciedade (NELSON, 2019). 

Consoante a esse processo o sistema nervoso simpático também sofre 

ativação, respondendo a tais estímulos com mudanças fisiológicas, das quais se 

destacam o aumento da pressão sanguínea consequentemente a afetando no 

aumento da frequência cardíaca e por fim, a termogenina também denominada 

proteína desacopladora (UCP), que a partir de um canal mitocondrial em sua 

membrana forma uma passagem sem a necessidade da síntese complexo da ATP, 

facilitando a oxigenação dos ácidos graxos dos adipócitos resultando no aumento do 

potencial de produção de calor oriunda de energias metabólicas (TONG et al., 2021). 

Na região do núcleo arqueado no encéfalo encontramos dois tipos de neurônios 

reguladores da ingestão e metabolismo celular dos nutrientes, sendo eles os 

neurônios neuropeptídios Y (NPT) e neurônios anorexígenos. Os neurônios 

neuropeptídios Y (NPT) são responsáveis pela estimulação da ativação do 



 
mecanismo da fome nos mamíferos. Dessa forma, quanto maior o tempo em jejum 

maior será sua concentração na corrente sanguínea (HOUSEKNECHT; PORTO 

CARRERO, 1998; ENGIN, 2017). 

Enquanto os neurônios anorexígenos induzem a diminuição do apetite devido 

a síntese de hormônio estimulador dos alfa-melanócitos (ALFA-MSH), resultado final 

do processo de polipetídio percursor pró-opimelanocortina (BRZOSKA et al., 2008). 

O equilíbrio entre os neurônios neuropeptídio Y (NPT) e neurônios 

anorexígenos acontece devido a quantidade de leptina liberada e o tamanho dos 

adipócitos presentes no organismo. Isso pode ser observado nos casos onde ocorre 

a diminuição da massa total das células adipócitos que acabam acarretando na baixa 

concentração de leptina e NPY no sangue, para realizar o balanceamento da 

homeostasia o desacoplamento do processo da termogenina é desacelerado, com o 

objetivo de poupar a quebra dos ácidos graxos usados como forte de energia pelo 

corpo, que acaba gerando novamente a reposição da reserva gordurosa (ENGIN, 

2017). 

A leptina usa o mecanismo do receptores interferon de fatores de crescimento 

do sistema JAK/STAT fim de realizar sua transdução, sendo ambos receptores 

diméricos extracelulares oriundos de uma dupla de monômeros, das quais se ligam a 

regiões especificas reguladoras de DNA, sendo elas JAK referentes a Janukinase a 

partir de resíduos de fosfotirosina que apresentam uma trinca de proteínas 

transdutoras de informações para a ativação da STAs, que após a fosfolização vão 

para a região do núcleo para que ocorra o processo de alteração da expressão gênica 

com o objetivo de equilibrar a atividade metabólica (LEE, 2019).  

A insulina também é importante regulador da digestão e conversão alimentar 

dentro do núcleo arqueado, pois é considerado um bom armazenador de adiposidade 

e energia referente sua utilização da glicose na corrente sanguínea. A insulina 

apresenta receptores orexigênicos que são presentes no sistema nervoso central na 

região conhecida como hipotálamo que são responsáveis por sinalizações estímulos 

inibitórios de NPY, e estimule a produção de Alfa-MSH para que ocorra o aumento da 

termogênese (VALASSI et al., 2008). Durante esse processo estímulos são fornecidas 

para que ocorra a síntese de gordura para o fornecimento desse produto para as 



 
regiões do músculo, fígado e tecido adiposo, com o objetivo de fornecer e melhorar a 

conversão da glicose em acetil-CoA (NELSON, 2019). 

 Ademais, a leptina e a insulina apresentam uma importante ligação pois, 

possuem mensageiros em comum importantes para alguns produtos fisiológicos, por 

meio do substrato 2 do receptor de insulina (IRS-2, de insulina receptor substrate-2) 

assim como a fosfatidilinositol-3-cinase (PI3K) (FREITAS et al., 2013). 

2.3. Mecanismo da fome  

Em síntese o mecanismo da fome ocorre a partir dos estímulos hormonais são 

responsáveis pelo apetite. O núcleo arqueado contém dois grupos de células 

secretoras de hormônios que recebem sinais hormonais e os convertem em sinais 

nervosos que são transmitidos às células do tecido muscular, adiposo e hepático. 

Leptina e a insulina são liberados pelo tecido adiposo e pelo pâncreas, 

respectivamente, em proporção à quantidade de gordura presente no corpo. Esses 

dois hormônios atuam nas células supressoras do apetite e nas células secretoras de 

hormônios (vermelhas) para estimular a produção do hormônio α-MSH, que por sua 

vez gera sinais neurais que reduzem a ingestão de combustível e aumentam o 

metabolismo do combustível (VEIGA, 2016).  

Além disso, a leptina e a insulina também atuam nas células que secretam 

hormônios orexígenos (verdes), inibindo a liberação de NPY e reduzindo o sinal de 

“comer” enviado aos tecidos. Conforme explicado no texto principal, o hormônio 

gástrico grelina estimula o apetite ativando o NPY. O PYY3_36 liberado pelo cólon 

inibe esses neurônios, reduzindo assim o apetite. Cada um dos dois tipos de células 

neuro secretoras inibe a produção hormonal do outro. Portanto, os estímulos que 

ativam as células anoréxicas irão inativar as células anoréxicas e vice-versa. Isso 

aumenta a eficácia do estímulo recebido (NELSON, 2019). 

 

2.4. Proteína na dieta de ruminantes 

Na alimentação bovina um componente muito importante é a suplementação 

proteica, porém, muitas vezes é economicamente inviável de ser implementado em 

um rebanho, sendo assim, a busca por alimentos que substituam as fontes de proteína 



 
de forma mais acessível é de grande interesse para os produtores de gado leiteiro e 

de corte. As proteínas tem como função, fornecer amoniácidos necessários para o 

organismo dos ruminantes, que serão absorvidos no intestino delgado, as proteínas 

microbianas sintetizadas no rúmem do animal são responsáveis por suprir a demanda 

proteica (LOPES, 2016). 

Em meio a essa necessidade, a ureia surgiu como uma alternativa acessível 

que foi capaz de suprir a demanda de proteína, para assim manter um nível adequado 

de produtividade. A ureia é um composto nitrogenado, orgânico cristalino, classificado 

como amida e que não pode ser classificado como proteína por não apresentar 

aminoácidos agregados por ligações peptídicas em sua estrutura, é deficiente em 

mineral e facilmente convertida em amônia no rúmem. A síntese da amonia 

juntamente com o gás carbônico quando submetidos a elevada pressão e temperatura 

da origem ao carbanato de amonia que é decomposto em ureia e água . A proteína 

pode chegar no rúmem na forma de proteína verdadeira ou na forma de nitrogênio 

não proteico, a ureia. Aproximadamente 40% da proteína irão percorrer o rúmem sem 

serem expostos a alterações, e em seguida serão expelidos pelas fezes sem sofrer 

digestão microbiana, já o restante  e o nitogênio não proteico serão submetidos a ação 

da urease, que dara origem a amonia e o dióxido de carbono (RODRIGUEZ, 2007). 

2.5. Carboidrato na dieta de ruminantes  

A implantação de carboidratos na alimentação de ruminantes tem como 

objetivo servir de fonte de energia para os animais, consequentemente aumentando 

sua produtividade. Seu valor nutricional resulta composição em açucares e por suas 

ligações com compostos fenólicos. Os carboidratos conhecidos como não estruturais 

são constituídos de açúcar e amidos, parte deles como os monossacarídeos, 

dissacarídeos, oligossacarídeos e alguns polissacarídeos são solúveis em água, já 

outros polissacarídeos maiores não são solúveis em água. Os carboidratos não 

estruturais solúveis em água como a glicose e a frutose (açucares) e sacarose e 

lactose (dissacarídeos), possuem rápida fermentação no rúmen. Estão presentes em 

alimentos como o melaço e polpa de beterraba, que são componentes muito utilizados 

na dieta dos ruminantes. As pectinas são carboidratos que possuem associação com 



 
a parede celular, entretanto não são covalentes em relação as porções lignificadas, 

portanto são completamente digeridas no rúmen (EMBRAPA, 2011). 

A quantidade de pectina encontrada nas plantas varia em cada região, por 

exemplo, as folhas de alfafa possuem entre 25% a 30% de pectina, já as hastes 

possuem entre 10% e 20%. Existem outros produtos que possuem considerável 

quantidade de pectina em sua parede celular como a polpa de beterraba, que conta 

com 25% de pectina, a polpa cítrica que também possui 25% de pectina e a polpa de 

maça seca que conta com 19%. Entre esses componentes a polpa cítrica é largamente 

usada na alimentação de ruminantes (EMBRAPA, 2011). 

 

 

2.6. Lipídios na dieta de ruminantes  

Os lipídios são compostos por três moléculas de ácido graxo montado no 

glicerol, sendo chamados de saturados por ter ligação simples (AGS) e insaturados 

por ter mais ligações e dividido em mono – insaturados (com apenas duas ligações 

de carbonos) e poli –saturados (com mais de duas ligações de carbono) (AGI). Os 

saturados têm a consistência sólida ao ambiente, vem de origem animal como a carne, 

leite, manteiga, óleo de coco, óleo de palma. E os insaturados mono – insaturados é 

oleaginosa, azeite de oliva por exemplo. Os poli – insaturados pode ser os óleos 

vegetais (de soja, girassol, milho, linhaça) (LEHNINGER, 2000). 

Na suplementação da dieta de ruminantes os lipídios adquiriram bastante 

espaço, pois apresentam diversos benefícios aos animais. Os lipídios conhecidos 

como proporcionador de maior fonte e armazenamento de energia (2,25 mais que o 

carboidrato). Portanto apresentam outras funções como:  um componente da 

membrana celular (fosfolipídios e glicerídeos), trabalham na produção de água 

metabólica, como isolante térmico, auxilia na absorção de vitaminas lipossolúveis. 

Assim como os lipídios podem possuir vantagens na dieta desses animais, podem 

haver desvantagens como: se houver um índice alto de gordura, podem resultar na 

diminuição da capacidade em digestão da matéria seca no rúmen. Na alimentação do 

animal a gordura não deve ultrapassar 7% baseado na matéria seca, de forma a 



 
preservar o bom rendimento dos animais, evitando-se prejudica-los excessivamente 

(KOZLOSKI, 2011). 

Um outro resultado ligado ao consumo de ácidos graxos na suplementação de 

ruminantes está relacionado aos efeitos metabólicos na reprodução animal. A 

alimentação de vacas com fontes de gordura ricas em ácidos graxos insaturados do 

tipo ômega- 6 durante a fase final da gestação e no início da lactação, aumenta tanto 

o crescimento dos folículos ovarianos quanto a secreção de prostaglandina uterina, 

resultando em uma taxa de prenhez mais alta, e embriões da melhor qualidade. Por 

outro lado, a suplementação com ácidos graxos insaturados do tipo ômega- 3 durante 

a lactação em vacas suprime a liberação de prostaglandina uterina, assim melhorando 

a qualidade dos embriões e garantindo uma gestação mais saudável (SANTOS et al., 

2008).  

No entanto, é importante notar que vacas no início da lactação tendem a ter 

uma resposta menos produtiva a suplementação com gordura, provavelmente porque 

a produção de leite é a prioridade nessa fase e a energia necessária é suprida pelas 

reservas corporais, o que pode ter um impacto negativo no resultado final. Nesse 

sentindo, como descrito acima vacas no início da lactação que recebem a 

suplementação lipídica podem não apresentar aumento na produção de leite. No 

entanto, em contrapartida, podem ajudar a minimizar a perda de peso e a diminuição 

da condição corporal, onde é comum nessa fase, devido ao desequilíbrio energético 

negativo (WEISS & PINOS- RODRÍGUEZ, 2009).  

 

2.7. Escore de condição corporal (ECC) 

O escore de condição corporal é o indicador do estado nutricional da vaca, esse 

fator pode ser desvantajoso para a reprodução da mesma, segundo Rodenburg 

(1992). Se uma reprodutora exibe um escore corporal baixo, pode apresentar algumas 

dificuldades como: atraso de puberdade e anestro temporário (não apresenta cio). 

Uma reprodutora obesa pode ocasionar tais complicações: retenção de placenta, 

dificuldade ao emprenhar, distúrbio no parto e anestro temporário (SPITZER, 1986). 

O ECC de gado leiteiro é avaliado através da garupa da vaca, possuindo cinco 

estágios:  



 

 

Figura ilustrada por Widman et al. (1982). 

 

Escore 1: vaca aparenta estar caquética, ausência de gordura visível ao longo 

das costelas, região coxofemoral. Escore 2: vaca com magreza evidente, é possível 

observar um certo grau de cobertura de tecido sobre as vertebras e costelas. Escore 

3 considerada mediana, com presença suave da cobertura muscular. Escore 4: 

aparecimento de gordura na região da coxofemoral, costelas não aparentes. Escore 

5: vaca obesa, com gordura palpável, animal com porte esférico. Em cada fase da 

vida da vaca desde o começo da gestação até o início da lactação há um escore de 

condição corporal adequado (WIDMAN et al., 1982). 

 

2.8. Bem-estar animal  

O bem-estar animal é notável durante toda a vida da vaca. A organização 

mundial da saúde animal estabelece característica em que o animal está apto ao bem-

estar. Não está sofrendo de dor, medo, angústia, livre de sede e fome. Uma vaca que 

está bem nutrida, com conforto térmico, ambiental e com uma boa genética, ela irá 

expressar seu máximo potencial produtivo. Bem como, uma vaca que passa por 

qualquer desconforto, desequilíbrio térmico pode ocasionar a redução de leite. Por 

exemplo uma vaca da raça holandesa que sua temperatura fisiológica (10°C até -5°), 

presente em um local com calor exacerbado, não atingirá sua capacidade produtiva 

(VAN REENEN, 2002). 

 

3. Considerações Finais 

O conhecimento a respeito da nutrição do gado leiteiro é fundamental para 

proporcionar maiores níveis de produtividade e de reprodução no rebanho. Por tanto, 



 
o conhecimento acerca dos mecanismos fisiológicos envolvidos na digestão e em 

relação aos componentes necessários em uma dieta são de extrema importância para 

um manejo nutricional satisfatório.  

 

  



 
4. Referências bibliográficas 

  

ALVES, A. F., ZERVOUDAKIS, J. T., HATAMOTO-ZERVOUDAKIS, L. K., CABRAL, 

L. D. S., LEONEL, F. D. P., PAULA, N. F. Substituição do farelo de soja por farelo de 

algodão de alta energia em dietas para vacas leiteiras em produção: consumo, 

digestibilidade dos nutrientes, balanço de nitrogênio e produção leiteira. Revista 

Brasileira de Zootecnia, v.39, p. 532-540, 2010. 

 

BERGAMASCHI, M. A. C, MACHADO, R., BARBOSA, R. T. Eficiência reprodutiva 

das vacas leiteiras. EMBRAPA São Carlos, Ed. 1, 2010. 

 

BRZOSKA, T, LUGER, T.A, CHRISTIAN, M, CHRISTOPH, A, MARKUS, B.  Alpha-

melanocyte-stimulating hormone and related tripeptides: biochemistry, 

antiinflammatory and protective effects in vitro and in vivo, and future perspectives for 

the treatment of immune-mediated inflammatory diseases. Endocrine Reviews, v. 33, 

p. 581-602, 2013. 

 

CARVALHO, R, S. Influência da alteração do escore de condição corporal e de 

Hormônios metabólicos pós-parto na eficiência reprodutiva de vacas nelore 

inseminadas em tempo fixo. Dissertação (Mestrado em Zootecnia). Universidade 

Estadual Paulista, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Botucatu -SP, 

2017. 

 

CCIOLI, N. H. R. Influence of body condition at calving and postpartum nutrition on 

endocrine function and reproductive performance of primiparous beef cows. Journal 

of Animal Science, v.81, p. 3107–3120, 2003. 

 

EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). Manual: qualidade e 

segurança da produção de leite. Aracaju: Embrapa, v.1, p. 1-19, 2011. 

 

ENGIN, A. B. Obesity and Lipotoxicity, Advances in Experimental Medicine and 

Biology. New York, Springer International Publishing, v.960, 2017. 



 
 

FRANCO, G. L., FARIA, F. J., D’OLIVEIRA, M. C. Interação entre nutrição e 

reprodução em vacas de corte. Informe Agropecuária, v. 37, n. 292, p. 36-53, 2016. 

 

HOUSEKNECHT, K. L.; PORTOCARRERO, C. P. Leptin and its receptors: regulators 

of whole-body energy homeostasis. Domestic animal endocrinology, v. 15, n. 6, p. 

457-475, 1998. 

 

JÚNIOR, M. B., MARTINS, T. R., OLIVEIRA, C. B. Mecanismos reguladores de 

consumo em bovinos de corte. Nutritime, v. 14, n. 4, p. 6066-6075, 2013. 

 

LEE, T. H. The novel perspectives of adipokines on brain health. International journal 

of molecular sciences, v. 20, n. 22, p. 38-56, 2019. 

 

MARCELL, T. J, MCAULEY, K. A, TRAUSTADÓTTIR, T, REAVEN, P. D. Exercise 

training is not associated with improved levels of C-reactive protein or adiponectina. 

Metabolism Clinical and Experimental, New York, v. 54, n. 4, p. 533-541, 2005.  

 

MENDONÇA, L. S. A influência dos hormônios leptina e insulina na gordura localizada. 

Revista Científica da FHO – UNIARARAS, Araras, v. 3, n. 2, p. 47-56, 2015. 

 

MCMAHON, C. D., RADCLIFF, R. P., LOOKINGLAND, K. J., TUCKER, H. A. 

Neuroregulation of growth hormone secretion in domestic animals. Domestic Animal 

Endocrinology, v. 20, n. 2, p. 65-87, 2001. 

 

NELSON, D. C. Princípios de bioquímica de Lehninger. Porto Alegre. Artmed 

Editora, p.1278, 2022. 

VALASSI, E, SCACCHI, M, CAVAGNINI, F. Neuroendocrine control of food intake. 

Nutrition, metabolism, and cardiovascular diseases. Milano, Italy, v. 18, p. 1-11, 

2008.  

 



 
OLIVEIRA, B. C., CAETANO, G. A., AZZ, S. Taxa de prenhez e concepção: o que 

é e como medir na sua propriedade. Belo Horizonte, Prodap, Ed. 1, 2017. 

 

SILVA, P. H. F. Processamento de leite UHT/UAT: aspectos tecnológicos e de 

qualidade. Tendências e avanços do agronegócio do leite nas Américas: 

industrialização. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite; Porto Alegre: Associação 

Gaúcha de Laticinistas, p. 119 – 132, 2019. 

 

MERTENS, D. R. Regulation of forage intake. Forage quality, evaluation and 

utilization. Madison: American Society of Agronomy, Ed.1, p.450-493, 1994. 

 

VALENTIM, J. F. Amendoim forrageiro: saída sustentável para a pecuária. Ed.1, 

2019. Disponível em: http://www.cpafac.embrapa.br.  

 

VAN REENEN, C. G. Individual differences in behavioral and physiological 

responsiveness of primiparous dairy cows to machine milking. Journal of Dairy 

Science, v. 85, n. 10, p. 2551-2561, 2002. 

 

VEIGA, L. L. Obesidade: regulação hormonal. Saúde & Tecnologia, v. 16, p. 5-15, 

2016. 

 

WEISS, W. P.; PINOS-RODRÍGUEZ, J. M. Production responses of dairy cows when 

fed supplemental fat in low-and high-forage diets. Journal of Dairy Science, v. 92, n. 

12, p. 6144-6155, 2009. 

 

WIDMAN, E. E., JONES, G. M., WAGNER, P. E., TROUTT, H. F. A dairy cow body   

condition scoring system and its relationship to selected production characteristics. 

Journal of Dairy Science, v.65, p. 495-501, 1982. 

 


